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H ú m e r o s u e l t o 10 c é n t i m o s 
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C á m a r a Agr íco la 
PLAZA DE COLON 

a i»a l d e A h o p p o e v P r é s t a m o s | 

Órgano de la Cámara ügricoia Oficial ila Lorca 

E s t e p e r i ó d i c o i } u e s e p u b l i c a r á 

t o d o s l o s d o m i n g o s , será r e p a r ­

t i d o e n t r e l o s surfci' iptores de ia 

h u e r t a y c a m p o en ¡a S o c i e d a d 

C á m a r a A g r í c o l •. 

E l [ )rec io d e s u s c r i p c i ó n e s d e 

0 5 0 c t s . al m e s en L e r e a y 2 pe­

s e t a s al t r i m e s t r e f u e r a . 

El núinerí» ;-,ue!to a 10 cént i ­

m o s . 

Está a b i e r t a ia s u s c r i p e i ó n (m 

e l d o m . i c i l i o s o c i a b P l a z a d e C o l ó n , 

f r e n t e al T e a t r o G-;.i"rri!: i;>cal c o ­

n o c i d o p o r la B i b l i o t e c a . 

E 

O a m a r a ; \g r íco¡a Oficial de L o r c a 

F u n d a d a el 13 de M a y o de 1918 

P r é s t a m o s I m p o s i c i o n e s I 
Pesetas Cts. S# 

Imposicionss anteriores. . . 

Ideni durante ia i m m . . . . 

T O T A L . . . 

RaintBgros antsrlsrss ¿*.927 

id. durante í» semana 0 .000 

34 .170 0 0 I 

•:\) '\ 

Préstalos anlsriorss 

36 .618 '00 i silíin ¡lufants la sensana 
% 

a 

T O T A L ! 

pesetas 

27 .605 

GOO 

28 .205 
2.927 00 i 

• 
Saldo de imposioiones . . . 33 .691 '00 i Saldo an Saja para présteos . 8-454'5 

N." tata! de imposlGioüss hasta lioy 609 pr8staffl9s iissta líoy 81 

l i É l I « l i s 

L(!re:i 19^ de jui 
El í^fH;¡- ílai-io-íl 

.íoné Zci) 

U n a s o l a g o t a d e a g u a c a y e n d o 

d e l s e n o o b s c u r o d e una n u b e , 

s er ía a l g o i n s i g r d f l c a n t e y s i n n i n -

gúri va lor . M i l l a r e s d e m i l l a r e s d e 

g o t a s d e s c e n d i e n d o de l a l to c i e l o , 

s o b r e s e d i e n t o s c a m p o s s embi 'a -

d o s , s e r í a n a l g o h e r m o s o , c o n ­

s o l a d o r y e x t r a o r d i n a r i a m e n t o 

b e n e f i c i o s o . 

• U n a s o l a p e s e t a p u e s t a p o r uu 

s ó l o i m p o n e n t e e n u n a caja d e 

a h o r r o s y p r é s t a t n o s , s e r í a a l g o 

i n i i t i l q u e h a r í a i m p o s i b l e s ¡os 

fines d e l a i n s t i t u c i ó n . M i l e s d e 

m i l e s d e p e s e t a s i m p u e s t a s e u la 

d i c h a caja p o r irnos c u a n t o s c i e n t o s 

d e h o m b r e s a m a n t e s d e s u p u e b i o ; 

s e r í a n ia s a l v a c i ó n de l m i s m o , la 

b a s e e s e n c i a l d e s u r i q u e z a y ere-1 

c í e n t e p r o s p e r i d a d , e l a g a r r o - ' 

t a m i e n t o de l u s u r e r o y la b e l l a 

l i b e r a c i ó n d e i n c o n t a b l e s p a d r e s 

d e f a m i l i a q u e h a n r e s i s t i d o c o n 

p a c i e n t e e m p o b r e c i m i e n t o , s u 

e n o r m e y a n i q u i l a d o r i n t e r é s . 

E l s ó l o e s f u e r z o d e u n h o m b r e 

s i n la a y u d a d e l o s d e m á s , t e n ­

d e n t e a u n b u e n fin, e n t n e d i o d e l 

i n m e n s o y a n t a g ó n i c o c o n t r a s t e 

d e la v i d a s o c i a l , p o r g r a n d e y 

c o n t i n u a d o q u e f u e s e , s e r í a a l g o 

s u b j e t i v a m e n t e b e l l o y a d m i r a b l e , 

p e r o d e r e s u l t a d o s e s c a s o s , p o c o 

p o s i t i v o s , y t e r m i n a r í a p r e c e d i d o 

d e l c a n s a d o y del a g o t a m i e n t o . 

C i e n t o s d e c i e n t o s d e h o m b r e s , 

p e n e t r a d o s d e firme v o l u n t a d , 

c o n o r d e n a c i ó n y e n c a u z a m i e n t o 

'1.1 Ti' 

líl Director de la,Caja, 

José M." Campoy 

El Tcsoror... 

Josa Zaram 

SÍ 

d e s u s u n i d o s e s f u e r z o s h a c i a u n 

fin b u e n o y p r o v e c h o s o , s e r í a n 

u n a f u e r z a p o t e n t e , r e s p e t a b l e y 

r e s p e t a d a , re '~osante d e v i d a y 

pujanza , s u f i c i e n t e p a r a b e n e f i c i a r 

una o v a r i a s c l a s e s s o c i a l e s y para 

mejoi^ar y e n g r a n d e c e r a u n 

p u e b l o . 

E n e s t a s t r e s i d e a s p r e c e d e n t e s 

c o i n c i d i m o s y c o i n c i d i r e m o s s i e m ­

p r e l o s l a b r a d o r e s q u e n o s ^ s o , 

c i a m o s a la C á m a r a A g r í c o l a Ofi- ^ 

c ia l d e L o r c a ; poi^que t e d o s d e s e a -

m o s c u a n d o d e s e a r s e d e b e la l l u v i a 

q u e h e r m o s e a y bene f i c ia l o s s e m ­

b r a d o s cam.pos; p o r q u e t o d o s l le­

v a m o s n u e s t r a s p e s e t a s para o b t e ­

n e r u n a m o d e s t a g a n a n c i a a la Caja 

R u r a l d e Ahorro.o y P r e s t a mo5s,Que 

f u n c i o n a e n é s t a s o c i e d a d y e l la n o s 

s o c o r r e en n u e s t r o s a p u r o s y n e 

c e s i d a d e s , y p o r q u e t o d o s u n i ­

m o s n u e s t r o s e s f u e r z o s p.̂ r̂a c o n 

s e g u i r la d e f e n s a l e g í t i r n a d e 

n u e s t r o s i n t e r e s e s a g r í c o l a s , e l 

m e j o r a m i e u t o d e n u e s t r o s cul­

t i v o s y la o b t e n c i ó n d e m a y o r e s 

r e n d i m i e n t o s e n n u e s t r a est i ­

m a b l e y h o n r a d a p r o f e s i ó n . 

Y para v i v i r v i d a p r ó s p e r a y 

l a r g a , d e b e m o s a p a r t a r siemp^-e 

d e n u e s t r a S o c i e d a d la p a l a b r a 

poliUca, ta l c o m o s e e n t i e n d e e n 

é s t o s p u e b l o s d e l e v a n t e , d o s -

g r a c i a d a m e n t e a t r a s a d o s , q u e 

l l e v a n t o d a v í a e n s u s v e n a s m u ­

c h a s a n g r e . m o r a ; p o r q u e la p o ­

l í t ica e s ia que e n t o d o n i o n i e n t o 

n o s d r ' ' • -n a g r u p a c i o n e s o n ú ­

c l e o s i . e . u l r a n s i g e n t e y r í g i d a 

per i f er ia ; p o r q u e e l la e s la q u e 

enfr ía am. i s tades , s e p a r a f a m i l i a s 

e i n d u c e a r e p r e s a l i a s p o r la n e ­

g a t i v a dol v o t o y la a d h e . M ü n . 

D e n t r o d e la C á m a r a A g r í c o l 

Oficial d e L o r c a , d e b e m o s enca­

m i n a r n u e s t r o e s f u e r z o per^o-

El d i e 28 del a c t u a l , a las l i 

d e la m a ñ a n a , t e n d r á l u g a r e n e l 

o s d e n u e s t r a C á m a r a 

r íeoia , r n a c o n f e r e n c i a a car­

g o de i Sr . D e l e g a d o R e g i o d e l 

SindiC;-'-^ • P ^ - e o s d e L O P ( a , 

n F: ' ique d e Lara , 

• io d e e s t a C: 

o-

y o b r e las 

uu-.'siiou s e l l a a u a u -

las c o m ­

e t i ó l o d e Valde-i ir-

f\- i Sindica^ 

K i e g o s de S c v i l i a » . 
ho i vastorf e e e - o c i m i e n t c f s (iel 

cía 

• - t ivos s o n m á .e^ie-i . i 's 

por e souo i iar SVL- a u i o n z u d u s pa-

' - l e c v n r f m i o s un é x i t o 

. Lara, y solo. 

•• q u e n u e s t r o s s a l o n e s 

II iusuñc^.- para c o n t e n e r 

ai n u e d e s e a 

concu i .> , ^ e;.i Í-C.,.; .̂v; ¡ e n t ras ­

c e n d e n t a l i m p o r t a n c i a , para la 

; io -r ieultura l oca l y s o b r e t o d o 

•;t'a el r e í f í í d í o 

v e r a n t e v e r t a r s i e m : )nf o r ­

ines en !o q u e t o d o s t e n e m o s de 
c o m ú n , o s e a e n la a g r i c u l t u r a , 

l i l i I iSÍ U 
pe ,i p r o g r e s a r 

n e r a r s e , y d e b e m o s c o n e s p í r i t u 

v i g i l a n t e m a t a r e n g e r m e n to.do 

e s t í i í u i l o y p r e s i ó n iuterie);- o e x ­

t e r i o r q u e t i e n d a a e s t a b l e c e r di­

v e r g e n c i a s p o l í t i c a s q u e a n « d a 

b u e n o p u e d e n c o n d u c i r n o s . 

CuaT;to m á s g r a n d e soa n u e s t r o 

e s f u e r z o y m á s e s t r e c h a n u e s t r a 

u n i ó n c o m o a g r i c u l t o r e s , m á s ro 

f u n d o s V d e f i n i t i v o s s e r á n nueo 

t r o s t r i u n f o s . 
Antonio Vallejo. 

L o s q u e q u i e r a n v e n d e r e) g r a ­

n o e n la era , p u e d e n h a c e r l o av i ­

s a n d o a las o f i c i n a s dt- la C á m a r a 

A g r í c o l a para q u e s e l e s e x t i e n ­

dan IñS c o r r e s p o n d i e n t e s brqas y 

a l ta s . 

D e l 's q u e s e e x p i o -

! e n A g r i c u l t u r a , el o s r d o e s 

i d u d a a l g u n a , u n o d e los q u e 

' ' • '• • •• .)v\,'áii a l 

. . : i . ^ ;^,0, OS tal 
...-. . > q u e o c a s i o n a e n l a s 

p i a r a s enferniecl ; id c o n q u e 

5 e s t a s l í n e a s , q u e 

t e n g o la s e g u r i d a d q u e t o d o e l 

q u e h a v i s t o i n v a d i d o s s u s cer ­

d o s p o r t a n t e r r i b l e episootia, h a 

d e s i s t i d o d e m o m e n t o d e cr iar ­

l o s , v o l v i e n d o n o o b s t a n t e a s u 

e x p l o t a c i ó n [)or s e r i n d i s p e n s a ­

b l e e u t o d a g r a n j a y c a s a d e la^ 

b o r . 

La •' lermo 
e.--tá ; u . . . . . i. .-• .,: ,--)e d e l 

P r o f e s o r d e la M o n c l o a Sr . C a ñ a -


